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PARA ONDE CAMINHAMUS?

A situação peiora cada vez

mais.

O snr. Dias Ferreira, em

quem a nação tanto confiava

fosse elle o unico homem que

adoptasse medidas rapidas e

modiñcadoras para o bem es-

tar de todos, anda desnor-

teado, nada o póde levantar

do desconceito publico, o seu

desequilíbrio toma-se-lhe fan

tal, finalmente, o salvador da

patria está perdido"irreme-

diavelmente!

Quasi toda a imprensa do

paiz verbera taccusações pe-

zadissimas contra o nobre

presidente do cónSelho' de

ministros.

Porque será?

Porque não ha ninguem

que desconheço. o seu proce-

der na gerencia dos altos ne-

gocios do estado, muito ao

do e do fque disse no parla-

mento muitas vezes, quando

censurava a gerencia de to-

dos os seus antecessores.

Ninguem duvida tambem

que a administração do no-

bre ministro do reino tem

sido má, desde o não muito

longo espaço de tempo que

elle assumiu ás cadeiras do

poder,

As ultimas medidas que

sahiram a lume-as abençoav

das reformas-fizeram levan-

tar todo o paiz em largos e

justos protestos.

Que o digam as camaras

municipaes- que se vêem al-

tamente lezadas por algumas

diSposições das referidas re-

formas.

Quelo diga a mais pode-

rosa classe do Norte do paiz

'-'-a classe da tecelagem do

Porto-que já entregou a S.

M. o Sr. D. Carlos, uma ex-

'tensa representação contra a

revisão das pautas que a pre-

judica escandalosamente.

Poderá n'estas e outras

invéz do que havia prometti- condições sustentar-se o sr.

Falhetim da FOLHA B'OVAR

LAGRIMAS . . .
Tanto que a aurora desponta

ajoelha o Marianne.

    

Calças, botas e chinellos,

andam em papo: d'aranba;

e este aspecto d'uma feira

que e o pronuncia da loaeira

quando a vontade e tamanha.

DlRECTOR E RESÉ'Giv-;ÊfÍÍl-Íl.

José Dias Ferreira nas ca-

deiras ministeriaes?

Portugal tem sido forte-

mente espesinhado; e é por

isso muito precisa a entrada

para o poder de um punhado

de homens sensatos, intelli-

gentes e verdadeiramente li-

beraes!

A patria não tem já meios

de salvamento, mas alguns

dos seus filhos mais dilectos

podem ao menos, conserval-a

como não ha muitos annos

.ainda se via.

O sr..]osé Dias é que não

póde continuar ao leme da

barcaça' governativa; a sua

demissão exige-a toda a im-

prensa, pois todo o paiz co-

nhece quanto valeu e quanto

poderá valer se continuar por

muito tempo a ter as redeas

do governo na mão..

E' forçoso que o salvador

da patria se salve a si pro-

prio, abandonando o minis-

terio!

a cantar. . .

GOMES DIAS¡

l

Era uma trova emita

que herdára d'um tio frade;

e só até meio a cantava,

porque a voz se lhe negava
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IDEIAS DIVERSAS,

XIV

PROSIGAMOS

Nem uma palavra, uma só,

atira o homem das mil ideias,

o bajulador do sr. Dias Fer-

reira, o sr. Fragateiro, para

se defender dos nossos ata-

quesl

- Nem uma só palavra!

Não ha que duvidar: o ho-

mem não póde fugir, os seus

erros obrigam-n'o a calar. . .

Nós, porém, é que o não

deixaremos. Abrimos a sec-

ção «Ideias Diversas» para

narrarmos a vida politica do

sr. Fragateiro, que a si pro-

prio, espicaçado por nós, se

deixou resvalar para o mon-

turo do olvido.

' Compadeçam-se do ho-

mem, que nem_ já solta um

--ai!

ñ

O constz'tuinte-progressista,

elogiou o sr. Antonio Soares

Pinto, de quem hoje é ami-

go, assim:

_aDomingo tomou posse

o novíssimo administrador

interino d'este concelho, o

celebre Antonio Soares Pin-

to, que por bem conhecido

se não confronta. Tem até

hoje exercido as funcções de

topa a tudo com grande ap-

plauso do bando em que se

ñliou. n

E mais abaixo termina ou-

tro artigo:

-«Acautele Cada um a

bolsa e a vida porque os cri-

mes em Ovar recomeçaram

com ferocidade egual á do

anno passada»

Eis aqui um dos pontos

que desejariamos o sr. Fra-

g'ateiro nos decifrasse.

Pedimos, por isso, para

seu bem, que rompa o seu

silencio prolongado, apre-

ciando presentemente o sr.

Soares Pinto.

Não é capaz de tal. . .

Pudera! «O papá hontem

em 5 de fevereiro de 1888, desprezava-me; eu então cha-

   

outra metade. . .

Tal o canto valham

-«Bem hajas, ó luz do sol,

Triste de quem nunca passa

do estado precario alem!

Felizes os que tem uma,

Gaiporaa os que a não tem!

que soltava

Gyritlo sem ventura,

 

u
v

-

(Panama) gazalho dos tristes patoa;

* lmmenro, eterno pharol

d'este mar de syndicatos.

quando o Bacoco, coitado, snspirava

de manhã, alto dia. ou noite escura.

E o triste, embaabacado,

para o cantor pendido,

e trombudo e eabisbaixo.

corre a mão pelo pennacho

ue triste vida na Moça, do mano do outro mano.

o Bacana & Companhia Bem hajam “um “MMO, ouvia soluçar, enternecido

que rostos tão laorimosos: M316““dos tm "M32 que fazem bem ao bobinho! 0 cantava' - - i
que sua tão saudgsog 0 a ¡090 9500 3 9503 3» . Bem haja quem pó¡ mudou”, Não era canto, não; era um "agido

cada no te e cada dia! e lá vae saber noticias,

1 ' desfazendo-se em carmias

Noites de sonhos horríveis “um “que“ amada' ' '

e de ddr indefinida, i

recordação do pennaoho, .

amarguras, o diacbo.. .

que vida, Jesus, que vidal

que sabia das profunda: do seu peito

com tetrioo estampidol

Era a saudade, a inveja, odesalenlo

a causa da sua ddr, do seu despeito

do seu grande tormentol

ao pobre do Zé Povinho!

Bem hajam medidas novar,

paraizo dos banqueiros!

Bem hajam todas as soon:

dos espertos linanociros!

D. Baebeo vao' sentar-se

ao Cyrillo bem chegado,

como leão abatido -'

que foi nas salvas ferido,

já sem forças, alquebrado.

Que triste vida na chapa

do Baco'co & Companhia,

que rostos tao lacrimosos,

que suspiros tão saudosos

cada noite e cada dial. . .

Bem haja o reino da manha

que a nós nos dá baga á farta!

Bem haja o povo que apanha

um grande raio que o parta!

Dorme o Bocóoo ao ar livre

porque o puseram na rua;

Cyrillo n'uma cadeira;

e o Mattoso n'nma esteira

faz versos ao com da lua.

E ora a rir, ora a chorar,

o college abraça e beija,

!aliando-lhe a cada instante

em voz de bairro marcante

ou de socialista d'egreja.

›Bgm- mia o cheiro do mb", Aveiro, Ii de dezembro de 4892.

e quer do nem, quer da estranja;

é uma tolioe ser pobre
Sobre 3 meu ONDOílifada»

quando a riqueza as arranja!
uma tai-racha famosa;

ao lado. uma velha tarda

toda suja, de cor perda _

dos seus impor cdr de rosa.

Depois o quadro saudoso

do seu passado feliz,

trazolhe á memoria umas coisa:

e tambem mais umas loira¡ -

de lhe torcer o nariz.

Theme das Cantigas.

Bem haja a briza ligeira

dos parques d'algmn Mot,

feito á custa da algibeira

do We bcmdilo Zé!

Bem haja a santa indolonota'

dos governos da Pawonia,

bem haja tanta molhada_

que seda sem eeremonialba

_Junto da meu, um nacho

;a partido e derruba o;

uma bichana malteza;

e no barril da limpeza

uma pano em fraco estado.

Sacode as pernas e os braços,

espirra desesperado. i .

e só lhe dá novo' alento

o cantar saudoso e lento

do college conturbado.

 



2 A - ~ 'A FOLHA 'D'OVAR -

________________
________________

___._____-__-_--
__---

SECÇÃO LlTTERARlA

ALOUlAZES D'ALTAMALA

camas novmane!

Como eu dissecaria, agradavel- isto. e era capaz. de dizer muito em que Portugal teve andaciosos

mente, enthusiasticamente, esse ca- mais. Elle era morto perrota. navegadores que percorreram mares

co, se fera um osteologo distincto. Ora bem... Quer fugir a todos \desconhecidos intrepidos e valen-

mava-lhe colerico, passador

de moeda falsa; hoje, porém,

que já ñz as pazes, dou-me

por arrependido e... esqueço_

os meus erros para ser per-

doado!

Era isto o mais rasoavel

que o sr. Fragateiro deveria

escrever agora.

Assim, ñcariamos satisfei-

tos.
'

Não diga, pois, com o

maior cynismo, o sr. politico

das mil ideias, o sr. Fraga-

teiro. que se recusa a respon-

der-nos por não tomar a. sério

e na consideração devida as

nossas accusações; diga antes

que não póde nem encontra

meio de se esquivar digna-

mente do nosso ataque fran-

co, moderado, embora diffi-

cil de mastigar.

A verdade acima de tudo.

Pelas nossas responsabili-

dades responde o passado; e

é portanto o passado que nos

anima a perguntar-lhe como

é que o sr. Fragateiro se ne-

ga a reSpouder-nos, quando

temos seguido, a passo, a

sua vida politica desde os pri-

meiros tempos. _

l Como já dissemos, não _o

deixaremos em paz; esse sr-

lencio, que nos envergonha-

ria, é a evidentíssima prova

de que não.mentimos quando

lhe chamamos-matinal!!

  

   

  

  
   

 

    

    

 

  

    

    

   

   

   

   

      

    

  

  

   

 

   

   

  

  

           

  

    

        

   

   

 

   

   

             

    

   

        

   

  

  

 

Como delle lhe resalta o brilho da os Zés Agostinhos? Então ouça. 'tes guerreiros que defendiam he-

logica, a esplendideza das ideias,a, Deixe o Lucifer: não o queira roicamente os seus irmãos e o

correcção da grammatica. criticar constantemente, systemati- berço de seus avós; em outras eras

Esta, principalmente; a lingua, camente, pois elle, além de escre- Portugal foi respeitado no estran-

a nossa bella lingua portugueza. ver poucas vezes, não allude a v. geiro e os seus filhos amavam-no

Talham-se aqui estas magníficas
_

que v. 3.' emprega e manuseia tão 3.' e tem mais respeito ao pudor t como a pae bom; hoje ter amizade

palmilhas com a pericia de sapa-

loiro-mestre.

Ha para todos os tamanhos, para

todas as edades. para todas as

classes, para todas as jerarchias,

para ambos os sexos.

Não e illnsãO'3 leram perfeitamen-

te. «Oficina dalquiazes d'altama-

la».

E' entrar! Então sr. Jayme?!

All¡ está assente a trepeça, ten-

do a direita a faca e o tirape, o

polidor e a machine para pespontos

a esquerda.

Cabedal de lastro, economia de

graxa, garantia vitalicia, precisão

nas medidas. Prompto!

Quer, sr. bacharel? Vamos á

obra, freguez!

Lindo pel magnifico exemplar!

Sete pontos de comprido por

quatro e tres quartos de largo. Al-

tura maxi na, um centimetro.

Quer forma iugleza? Sim, senhor

Feitio de cc», pinos d'aço, cabedal

d'alcatrão.

Bravo, seu Macaca! Apanha um

par de botes a prova de galope. Se

houver egnaldade nas dimensões das

suas mãos, e possivel que lhe of-

fereça luvas d'egual estofo e solidez,

para não deixar c'estabelecimento.

Ora, estenda lá o prezunto

Santo Deus, que semelhança! E

e com essas mãosinhas que v. 5.'

escreve tão lindas correspondencias?

Salta, ja, as luvas para o fre-

guez. . . Ah! se eu fosse carapucei-

rol Que pena eu não saber da arte!

Far-lhe-ia um barretinho agudo,

qge the havia de ficar mesmo ao

n . . .

0h! Providencia, oh! audacla!

juca: o meu desejo. Vejamos; pede

ser que se arranjo. Mas, que bella

cabeça! Raphael. Angelo, Murillo,

Pastor, Meissonier, Rezende, não

expressaram assim uma cabeça.

E e d'esse esplendido toutiço,

que saem os seus escriptosi E”?

bem! - _ da grammatica. visto que mui raro a patria, e. para assim dizer, ridi-

A syntaxe que usa, é indubita- !tenta contra elle. Repare que, sobre colo; hoje alguns dos poucos que

velmente, creaçâo sua. E nos, par- 'nos que escrevemos, esta sempre ainda ambicionam ver a sua nação

vos, que nos sujeitavamos as regras ,attento o olhar do publico, esses ' occupar um logar honroso entre as

de cencordancia, de construcção, de ¡centenares milhares, milhões, in- demais, são acoimádos com o epi-

regencia, como se fossem miriiicos definido numero d'olhus, pois que theto depreciante de patriotas, por-

evangelhos_ o jornal chega a todas as terras do que patricia e prenunciado com

_ Tolices! Escriptores antigos ou mundo e dura seculos se escapar accentuaçâo' ironica por aquelles

modernos, uns idiotas. V. s.“ e que ao fogo, á agua e aos ratos. 0 lei- que se não envergonhavam de se-

a sabe toda. Colloca-se em opposi- tor não e iudulgente quando e ius- rem escravos de francezes, de hes-

ção a,todos, formando uma regra trnido. pauhoos ou mesmo de.. ingle-

excepcional. Está como o dr. Joa- Só Deus que nos abrange a to- zesl. . .

quim, que e um optimate da lin- dos n“um olhar, calla e perdôa. E' Ah! mas e que vos não sabeis-

gua patria. Não segue as pisadas um passa-culpas unico. desgraçados-o impudor do extra-

do deputado do circulo, o desconbe- E' necessario fazer por não errar; nho quando invade o vosso solo. e

cido dr. Arthur Montenegro, que e preciso escrever com o tempo, e que vos ignoraes que elle, o estran-

vai cursar a Universidade, para a molde que não causemos irritação geiro, calca aos pes velhice, virgin-

gastar os fundilhos e polir os ban- ás nervuras do estylo. dade, innocencia; que elle incendeia

cos, pondo de parte tudo o que En erro tambem, pudera. Erra- as vossas casas, os edificios que

cheira a progresso physico no cor- re humanum eat. traduzem muitas vezes a civilisa-

panzil labrego da nossa terra. Si- Siga pois o meu conselho. Escre- ção d'uma epocha aifastada ou com-

gamos E na pontuação? va o que veja util para a folha e memoram uma victoria singular.

Francamente, eu fui sempre apo- para a terra nossa, muito amada. Elle mata, estrangula e fuzila

logista da pontuação, e como tal Eu não sou critico, não quero con- impudentemente.

gosto dos pontos nos it'. V. 3.' en- tender com Remusat, com Gustave Lembrae-vos das tyrannias inau-

tende que Isso e mercancia avaria- Planche, Castello Branco ou Jules ditas, das insolencias, dos vexames

da no mercado do jornalismo e rc- Jauin, não. sem nome de que fómos victimas

nega-a. Lá tem suas razões. Sabe Son um grão d'areia perdido no durante uma eternidade-60 an-

o que lhe digo? deserto, sombra d'homem entre os ms!

E' que. _e um rarissimo exem- homens, lettra apagada no livro de Rememorae esse passado emine-

piar, especimen, amostra, ou quer bronze da imp rtanct'a humana se, volvei olhos para as invasões

que seja, dessas plantas hcrtouses. que continuarei, corn a permissão francezas, recordes um animaram

d'essas raizes bolhosas a que se dá do sr. redactor, a fallar nos erros irrespeitoso e despota. que eu me

o. nome de alhos, tão empregados. de toda a casta que podem fazer deixo convencer-doce ¡ilusão! -de

diz o .Manual do Cozinheiro», nos adoecer Rezende, e um sapateiro que ainda amareis esta gleba que-

escnptos culmarios. Ampelóprazo. que não o quer mais por freguez. rida que pisaes desde infancia. que

Creio, pois, tel-0 classificado bem. Mirão. ainda procurareis eleval-a e elevar-

Bento Jose, Padre Roseira, Epipha- vos, tirando-a d'este marasmo a

nio da Silva, Rebello e quejaudos, que a entregamos desde ha muito. ,

não o classificarram assrm, nem Sacudi. sacudi do vosso espirito '

melhor. Abro uma_ excepção a fa- essas ideias de estrangei'ríanw, ten-

vor de Jose Agostinho de Macedo. de em vista o progresso da vossa

Esse, se o lesse, lá no escuro do nação e procuras pelas vossas for-

seu jazigo, diriaz-dee cá, par- ças nivelal-a com outras que são

voalho chromeo, não fujaes. Acolá temidas e que começaram por uma

tenho um abc que vos é promo. ilha de piratas repellentes. '

Vós não tendes cabeça... sumiu- Ovar, dezembro de 92.

36-008 nos pe: . .

Olhe que Jose Agostinho dizia
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PRO PATRIA

I-

(A J. names)

Já houve tempo em que Portu-

gal_ for grande, teve homens que a

ultima gotta de seu sangue davam-

na para defender o pedaço de ter-

ra que. os destinos e successos lhe

deram como patria; houve tempo

O Requíesrat in pau ñca

para mais tarde; até lá, te-

mos muito ainda que fallar.

'r

M
§

 

#

[folhetim da rota! n'um

   

Pela unidade e por tudo quanto

era impar tinha mais do que des-

dem. Tinha desprezo. Dizia. como

phrasa de sentença, que a nature-

za unnca podia ser manca. Pa-

ra irritar o seu amigo, na presen-

ça de muita gente, extasion-se

diante da insignificante egreja de

S. Francisco, só porque tinha duas

torres eguaes. Fingiu-se enthn-

siasmado, mostrando um pasmo

acintoso e offensive. e exclamou

com os braços abertos:

-Que hello! Olhem como são

perfeitamente eauaesl Como é su-

blime a symetrial

Frei Antonio sorriu amargamen-

te. encolhendo os hombres, e res-

pondeu com mal desvauccido aze-

duma:

-Deus, a suprema perfeição, e

Um! Um só!

E, espetando o dedo no ar, de-

morou-se com elle, Vingadore-

mente, diante do nariz do doutor,

que objectou:

Mas Jesus Christo, a encarnação

do pae, tinha duas, naturezas, divi-

na e humana.

Q sacerdote, enchendo-se do cor-

dura, disse-lhe:

-Não gosto de matter n'isto o

divino; mas podia responder que

são tres-tresf-sublinhou com

emphase-as pessoas da Santíssi-

ma Trindade, essas mesmas se re-

duzem a uma.

-E' tolo-ainda accrescenton

o outro.-Não sabe que pela conta

do marinheiro, as pessoas da Sau-

tissima Trindade são dez.

-Que diz você. seu herejel cres-

ceu o sacerdote indignado. arranjar.

O sr. Leandro deleitava-se com | O doutor explicou tranquilla- l -Pois não arranjastel-duvida-

a opinião diametralmentc opposta. mente: va e dono da agua.

Leandro, fingindo que não ouvi-

ra, monologava: _

-..-Pena é não haver outro mon-

te agua! do lado d'acolá, por causa

da symetria!... Seria incompara-

velmeute mais bellol :

Estas palavras já significavam

uma tregua e uma reconciliação.

Eram ironias mansas ao tim de

muitos annos de argumentos, em

viva polemica, esmorraçando mesas,

quebrando cadeiras que atiraram

ás paredes juntas cI-m apostrophes.

Porém, nunca cederam, nem uma

pollegada, n'este valioso ponto de

esthetica que os separava. Frei

Antonio, sempre partidario da um'-

dade, da simplicidade, absoluta,

detestava o par. Tinha orgulho em

ser padre, só por causa do celiba-

to. No seu casaco sacerdote! e na

ampla batina usava nm unico bol-

so, para n*elle incluir todas as coi-

sas do seu uso, a caixa, as chaves,

o lenço vermelho, um pequeno

breviario.

E justiücava'sez

-quuauto usei muitos, nun-

Ca encontrava 0 que queria. Agora

é só metter a mão e prompto. A

caixa?. .. Aqui (mostrava-a.) l!

breviórioí .. Eil-o. As chaves?

o lenço?. .. Tudç, n'um ai.

Exhibia os objectos como o sem

hlante glorioso d'nmprestimano.

Era aggressive e ate insolente para

todos que lhe não acceitavam a

invenção. Mostrava-se_ propagãndis-

ta, loqnaz, capcioso, argumentan-

do pelo seu lado.

--Pois não sabe? olhe. As pes-

soas da Santissima Trindade são

tres; Padre, Filho, Espirito Santo

-seis; tres pessoas distinctas-no-

ve; um só Deus verdadeiro-dez

Os circumstautes riram-se; o fra-

de afa-tou-se trombudo; e. por

agora, o advogado ficou victorioso,

mostrando-o d'um modo saliente.

Como andavam _sempre juntos',

de momento a momento se levan-

tavam novas birras: 0 sur. Lean-

dro, que era magro, pertiuaz e

acmtoso, estava sempre a espicaçar

o egresso. Nunca o convidava para

jantar, sem que o numero de con-

vivas fosse par. Levava-OS'ao jar-

dim para verem as deres e notava-

lhes, sempre com iusistcncia, que

as dispozera pelo systema de pare-

lhas ide coices -accrescontava o

frade). Se tinha de abrir uma ja-

nella, procurava logo estabelecer

uma correutcd'ar, escaneara ndo ou-

tra, o que eudiabraVa o clerign,

que vivia no terror das constipa-

ções. Em tudo se mostrava o ran-

cor n'estes dois irreconciliaveis ami-

gos. Indo no seu habitual passeio,

se encontravam alguem a cavallo, o

sacerdote aproveitava logo o mo

mento para dizer:

_Bonita egua. Não haverá outra

como ella, para a emparelhar?

O dono, se era vaidoso, respon-

dia indubitavelmente:

_Nunca a encontrei. Pois tenho

corrido um rór de feiras.

0 .sacerdote insudava n'um sar-

casmo mordente:

-E' porque não procurou bem.

Aqui este senhor era capaz de lh'a

  

0 doutor procurou immsdiata-

mente a sua desforra. Logo que viu

O das perdizes, na sua carruagem

puchada pela ostentosa parelha de

baios, disse-lhe:

-0' Pessanha! Se esses teus ca-

vallos fossem did'erentes. era mui-

to melhor, diz aqui o frei Antonio.

_-Pelo amor de Deus! não valiam

dels_ patacosl Uma parelha assimé

muito mais cara.

O frade resmungon:

- Varialt'o detectat, meu fidalgo.

D_'essa maneira não fazem mala

vista.

E, quando se distancion a carrua-

gem, disse o sacerdote avulsamentc:

-0 universo e um.

-Os mandamentos da lei de

Deus são dez e reduzem-se a dois.

-Já fiz saber que não gosto de*

metter n'isto o divino, e lembro-lho'

que a- gente faz cada coisa por

sua vez.

O doutor apostrophon:

_Quantos olhos tem o senhor na

sua cai-af!, . .

-E não via as coisas muito,

melhor se tivesse um só na testa.

por exemplo, como os Cyclopesf

Ate não havia o perigo de se entor-

tarem

Leandro insistiu:

_Quantas pernas tem o senhor?

quantos braços?

E_ por quantas boccas come e di

asneiras o meu amigo? Por qua

tas gargantas engole? arremetteu o

frade. O que o senhor tem. doce_

to, e dois juizes, e nenhum d'ell

vale tanto como a casca d'uma ca'-

bola pôdre.

'nais carusaas.

...P

*Nas serenas tardes de verão, dor-

mida a sésta regulamentar, o dr.

Leandro e frei Antonio costuma-

vam ir dar juntos um passeio. Sem-

pre methodicos e tacitumos, sa-

biam de casa a hora conveniente,

para se encontrarem junio da egre-

ja, sem esperarem um pelo outro.

A menor falta n'este ponto, um

simples minuto _de tardança, era

caso para recrimmações manifesta-

das em monosyllabos de desgos-

to e n'uma ou n'outra phrase cur-

ta e rapida, atirada para o silencio

cem pronuncia desdenhosa: «Pe

gnu-lho bem na somneczn; «Fic-vn

abarrotado com o jantarn; «Isso

foi pinga de mais. . . n _ _

Mas depois seguiam cabishaixos

pela encosta acima. as mãos cru-

zadas entre os rins, as bengalas

pendentes, e paravam de vez em

quando, para tomar um pouco d'ar.

Junto da ermida da Senhora do

Amparo, d'onde se disfructa uma

paizagem restricta e paciñcadora,

cada um 'ia-se sentar no seu banco

de pedra, a distancia d'alguns me-

tros, como se fossem desconheci-

dos. E o frei Antonio, homem d'um

fundo de bondade mais rancoroso,

depois de saborear a primeira pi

tada, costumava dizer avulsamen-

te, referindo-se a uma collina fron-

teira.

Como é hello aquelle monte !a

em cima! E e-o por ser unico!. . .

      

   

S

Bento Moreno. '
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_ modernas, os convidados utiliza-
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Necrologia

O respeitabillissimo e honrado

cidadão, sur. dr. Domingos Aralla,

acaba de solfrer mais um d'esses

golpes profundo que a natureza não

 

Graça Gomes Campos, digna espo-- _ção nas añirmativas que vimos de j

za do nosso amigo Souza Campus, fazer.

honrado negociante, n'esta villa.

Mil parabens.

! _+-

Molestia no gado

3 Lavra ha bastantes dias uma

molestia no gado bovino e grande

poupa a ninguem, golpe esse que, *parte'do suino.

da nossa parte, sentimos egual-

mente.

A sua muito digna esposa, D.

Maria José Estevão Aralla, cessou

de existir das 7 para as 8 horas

da noite de sexta-feira.

A illustre tinada contava ainda

til annos e pareceu quasi repenti-

namente, pois só permaneceu no

leito da agonia nos sete dias.

A sua morte foi por todos mui-

to sentida; e quem mais a sentiu

foram os pobres, que encontravam

sempre n'ella um abrigo e um sor-

riso santo!

O

O radaver foi dado a sepultura

na noite de sexta-feira, levado por

quatro irmãos da Ordem de S.

Francisco; pegaram as borlas os

snrs. drs. Sobreira, Lopes. Des-

calço e Azevedo; e fechou o ataude

osnr. dr. Chaves. ,

- Na egreja houve responsorios.

Chamado por telegramma, veio

na mesma sexta-feira o\snr dr.

Francisco Antonio Pinto, dignissi-

mo juiz em Albergaria-a-Velha e

genro da linada.

O funeral foi concorridissimo.

_

_+-

Nascimento

A desvelada espoza do snr. Fre-

derico abrasão, intelligente escri-

vão e tabellião n'esta comarca,

ex." sur.“ D. Rachel Barboza, na

_ noite de quarta para quinta-feira

ultima, den á luz uma creança do

sexo feminino. ~

Ao sur. Frederico Abragão e

mais familia eudereçamos os nossos

atl'ectuosos emboras.

__*-›__-

Arinos

Compartindo em extremo da in-

tima alegria que soñreu o nosso

muito respeitado amigo, Alves Cer-

queira, na noite de quinta-feira,

em que passou o seu anmversario

natalicio, enviamos-lhe por este mo.

tivo o nosso mais sincero para-

bem, agradecendo egualmente o

calix do «puro» do Douro que nos

odereceu. E já que fallamos nos

aunos do nosso amigo Alves, a tal

respeito e obedecendo nos a im si-

ções que callamos, vamos izer

duas coisas.

N'essa noite e em sua caza, ren-

niram-se os seus muitos e leaes

amigos que conta, convidados para

assistirem ao ensaio da tuna «Ova-

rense» que tão irreprehensivelmen-

gumas musacas

,ram-se de um calix; foram depois

' levantados brindes'callorosos ao sr.

.Alves, felicitando-o pelos seus au

nos que todos souberem tinham lo-

gar na noite d'esse dia por revela-

ção all¡ feita por um seu muito

-' amigo.

Reconhecida mais uma vez a ex-

cessiva modestia d'este hello rapaz,

os brindes succederam-se, e os abra-

ços foram numerosos, correndo

aquella festa, por assim dizer, qua~

v si familiar, sempre tranquilla e

animadissima.

Mais uma vez,'felicitamos o sur.

Alves Cerqueira.

_Tambem n'esse mesmo dia

M completou 28 annos a sur.l Maria

Seria bom que se adoptassem

medidas para attenuar este mal.

Ahi tica o pedido.

-___.-_-

Chegada

Chegaram a esta villa, ha dias,

os nossos amigos e assiguantes,

vindos da Regoa, os snrs. José Pe-

reira Carvalho e AntOoio Rodrigues

Aleixo.

Boas vindas.

_+-

Chronica do Tribunal

Na sexta-feira, foram sentar-se

no mocinho: Jose Maria da Graça,

olIicial da administração do conce-

lho; Joaquim Diogo e João Mendes

de Vasconcellos, sendo o primeiro

accusado de, no dia 22 d'outubro

lindo ter arrastado no snr. official

da camara, o -Pico».

Foi condemnado por este crime

com trinta dias de prizão correccio-

nal, e tres dias de multa na razão

de 400 reis.

O mesmo José Maria e os outros

dois réus responderam pelo crime

de otfensas corporaes na pessoa do

sur. dr. Francisco Ferreira de Aran-

jo, na noite de 28 para 29 d'outu-

bro passado.

Pelos modos estes homens eram

innoceutes, o que se provou, e vae

d'ahi foram postos em liberdade.

t

N'essa policia, e a requerimento

do sur. dr. Alpheu Ferreira e Cruz,

advogado de defeza, se lavrou auto

contra as testemunhas d'accusação,

Simião da Fenseca Bonito e seu tl-

lho, Joãosiuho, naturalmente. . . por

dizerem mais do que a verdade!

O mesmo tribunal averiguará.

.._*__

Dos acreditadissimos editores, srs.

Belem & C.l recebemos a circular

que em seguida publicamos:

cEJtJ'o Sur.

Temos o prazer ,do communicar

aos nossos estimaveis assignautes

que, por contracto especial feito

com o brilhante romancista francez

Emile Richehourg. cujas redu-

eções teem sempre mereci o nm

tão grande apreço, por parte de to-

dos os que prezam as boas letras,

acabamos de adquirir o direito ex-

clusivo de traduzir¡ em portuguez o

seu novo e notabilissimo trabalho

La dam en noir, cuja publicação

está terminando em Paris.

Conhecemos bem o novo roman-

ce, e podemos garantir que nunca'

Emile Richebourg provou de um

modo tão exuberante os extraordi-

çarios recursos da sua imaginação.

Este trabalho, cujo entrecho e for-

mado por scenes da vida real, que

se desenvolvem snccessivamente de

maneira a prenderam irresistível-

mente a attenção do leitor, excede,

não só na concepção, como tem

bem na forma, tudo o que o feste-

jado romancista tem escripto ate

hoje, e está evidentemente destinam

do a tomar logar entre os mais ce»

lebres romances contemporaneos,

A versão portugueza será publi-

cada/com o titulo A Vince Millio-

naria.

A belleza dos trabalhos do mes-

mo author, já publicados por esta

empreza, 6.a nosso ver, garantia

suñiciente de quenão haexagera-

Anima›nos pois a esperança de _

que a nossa empreza, desejosa sem-

¡ pre de corresponder dignamente ao

favor dos seus as<ignantes, conti-

nuará a merecer a sua muito valio-

sa coadjuvação.

Lisboa -novembro de 4892.

os EDITORES,

Belem & CJ»

+

Presos fugidos _

No domingo, pelas 7 e meia ho-

ras da noite, dois metros que se

achavam engaiolados na prisão

chamada co segredo», tiveram a dis-

tiocta habilidade de se pôrem ao

fresco, fazendo nm rombo no te-

lhado para se poderem esgueirar.

Parece impossivel como áquella

hora os ?visitantes concebessem a

sublime ideia de vir espalhar sau-

dades; mas não só a conceberam,

como, para maior gloria dos seus

admiradores, a puzeram em prati-

ca. e foram gosar a liberdadea

que todos os presos aspiram, lem-

brando-se dos antigos versos:

«Liberdade 6 uma joia

Que não tem preço nem valoru.

_+_

Serteamento

Procedeu-se na segunda-feira ao

sorteio dos mancebos que tinham

sido apurados para militares.

+

Espectaculos ao ar livre

Não nos vamos referir as sceuas

engraçadas que os comicos e pa-

lhaços do bando progressista ha

tempos desempenharam na Praça.

Uma pequena companhia de co-

micos e palhaços ambulantes en-

treteve com muito agrado, no do-

mingo e segunda-feira, á tarde, na

Praça, o nosso bom povinho.

Duas raparigas sympathicas ex¡-

biram no trapezio trabalhos de me-

recimento que tiveram o applanso

geral. ,

O nosso povinho da um cavaqui-

nho por estes espectac'ulos, e por

isso no domingo,'ás 2 horas da

tarde, teremoa o ultimo especta-

culo.

Na falta d'outro passatempo isto

serve para distrahir toda a gente.

_+-

Enferma '

Tem passado bastante incommo-

dada a mãe do nosso amigo dr.

Azevedo. Rapidas melhoras.

+-

Férlnho e alegre

Cá o temos outra vez entre nós '

e gordo que e uma cousa espan-

tOSa, o nosso sympathico e velho

amigo, Silva Cerveira.

Não admira. aquelles ares da

Bairrada. . . _

Os nossos cumprimentos.

_+_

Boa caçada

Na sexta-feira os srs. drs. Soa-

res Pinto, Coentro e Descalço, e os

srs. Jose e Augusto Oliveira Go-

mes: Antonio Jose Pereira e ou-

tros, projectaram uma caçada, em

que foram mortas 40 narcejas,

29 bordonzellas e 20 maçaricos.

Todos os caçadores foram felizes

á excepção de Zagallo, que den al-

guns tiros, mas que não pegaram,

porque a ferramenta (a arma) era

velha e muito velha. *

_-›-_--.

Sentimos e estimamos

' Com todo o respeito ás espadas

!da critica, achamos que devemos,

epigraphar esta noticia assim:-

aSentimos e estimamos» -e que

ldiz respeito a um nosso amigo ve-

lho e collaborador litterario da Fo-

lha d'Ovar, Manoel Bento Bismark,

professor interino na escola Conde

de Ferreira, d'esta villa, que vem

de ser nomeado temporariamente

professor para a comarca de Alem-

quer, para onde parte brevemente.

Sentimos do coração a ausencia

do nosso convivio d'este sempre

nosso leal amigo, assim como, por

outro lado, cougratulamo-nos com

aquella nomeação acertadissima.

O nosso prezado amigo Bismark

parte brevemente para aquella co-

marca, aonde vae exercer as func-

ções de professor com toda a iu-

telligencia e methodo que todos re-

conhecem n'elle.

Da nossa parte, cabe-uosodever

de o felicitar, agourando-lhe o mais

venturoso porvir.

Este nosso dilecto amigo merece

a estima e consideração de todos

quantos o conhecem. pela sua pri-

Ao tim do quintalão, em um

pinhal miuda que faz parte dos pa-

lacios paternos, divisei, a custo,

uma menina que passava, gaiteira,

a cantarolar modinhas que Rossini

não seria capaz de escrever!

-Olé, sr.“ guapa, então aonde

se faz? Até á praça do commer-

cio? Sim, como hoje e domingol...

A interruptora do cassnmpto pal-

pitante e engraçado» voltou-se e

dirigiu-se a mim, cumprimentan-

do-me a modos de fidalga experi-

mentada e abriu logo conversa, en-

cetaudo-a assim:

-aNão se¡ a que deva a honra

da sua pergunta, tanto mais por

não ignorar que i-u. .. aborreço-o,

desde que m'o apontaram com mui-

tos defeitos, um especialmente,

bem grave que'o desconceitua de-

varas»

-.lIom'essa?l Que diz, minha

/lórf (aqui só entre mim e o lei-

tor: não jogava cinco reis ao ar pe-

la sua formosura)

-aJá disse; voce a, alem de

muitas outras coisas que o tornam,

malquisto das pessoas da minha

classe, uma lingua. .. sujal

- Suja. minha prezadissíma

   

                

    

  

morosa educação e alfabilidade.

Um saudoso abraço.

+

Haja alegria . . .

Como dissemos no nosso numero

ultimo, o Ovarense está a dar a

alma ao Creadorl

Alguns amigos teem fornecido,

gratis, remedios para o salvarem,

porém. . . iuutilmentel

Aquelle nosso college illustrado

morre sem perdão!

Devem pegar ao atende os seus

ewtmt'os escriptores.

Sentimos, mas não lhe podemos

valer.

_ como elle diz a nosso respeito,

ironicamente, diremos tambem nós:

que a terra lhe seja...

Prevenção. A' passagem do pu

trido feretro, tapem todos o narizl

_+_

lncommodos

Tem-Se achado ligeiramente in-

commodado o nosso prestimoso

amigo, sr. Manoel Joaquim Rodri

gues, da rua do Outeiro. '

_Tambem tem passado incom-

modado, o ex.“ sr. commendador

Costa.

Desejamos-lhes rapidas melho~

ras.

_-+_

Santa Luzia

Apesar do tempo não estar bom,

esta romaria foi muito concorrida

de gente da nossa villa.

 

CHRONICA

 

CONCEITO AIRDSO

_ No quintalão dos meus pala-

cios. . .

Não digo com verdade. No quin-

talão dos palacios paternos, no do-

mingo e a hora adiantada da ma-

nhã, quando o sol absorve as ca-

madas de neve, fui-me sentar lá'ao

fim, para escrever, e apresentar

n'essa occasião ao mesmo abençoa-

do sol a minha infeliz penca que o

frio d'estes dias feriu bastante e

que anda constantemente a pin-

gir... a pingar... como se eu

fosse algum tabaqueiro, que e uma

coisa desmarcada.

Tinha á mão um assumpto pal-

pitante e engraçado para escrever,

que fugiu pelos motivos que, se-

guidamente passo a narrar.

   
  

    

   

  

pôr?! l'ermitta que não tome as

suas palavras como olfensivas. por-

quanto a minha lingua não está

suja; pelo menos, tal noticia, que

muito me coutristaria, não me foi

ainda revelada pelos medicos da

Parvonia com quem ligo muito de

pertol Não creio que a Candida

pomba que atravessa o pinhal dos

palacios paternos, dos meus pala-

cios, para mais facil clareza, me

diga essas palavras a serio. Não

creio, repito.

- «Paciencia. . . -assentou logo

a menina das «modinhas» E pre-

disponiIo-se a retirar, disse1C0n-

firme sem receio que é uma alin-

gua suja»: que é o «rei da ma-

lingualn

Disse, e foi-se, cantando, satis-

feita. como quem diz: dei-te no

vinte.

Engauou-se. Com a rapidez d'um

raiol fiz a seguinte quadra que

cantei em termos de ser ouv1da

pela /lôn

«Ora toma, Mariquinhas,

Toma lá, que te dou euln

Vac-te embora, malcreadal

Vac-te embora camafeul

t

Fallando conscienciosamente, lei-

tores amigos, o pratinho que ine-

lhor saboreio u'este mundo é um

pedação de «má-lingua›; não nego

este prazer que as meninas, minhas

leitoras, classificam defeito gravís-

simo, um peccado imperdoavel.

Ora, historiasl.. .

Mesmo ao alvorecer o dia da m¡-

nha jornada eterna, se as faculda-

des mentaes não eufraquecerem,

mesmo n'esse dia, digo. hei-de es-

crever uma claronica od'erecida as

minhas patricias, tão causticante

como verdadeira, que pelas suas

faces rebentará sangue raivosol

Aprel Que são mas meninas.

Assim como a cilOr do pinhal»

não se pejou dizendo que eu era o

«rei da mit-lingua», do mesmo mo-

do as suas collegas não hesitarão

dar-me o mesmo titulo.

Eu conheço uma que já me cha-

mou pati/e. g

Não tem duvida. Eu sou o «rei

da má-lingua»?

Tambem' vós, patricias, sois-

gaifonasl

Estou víbgadol

Jayme.

Imprensa Civilisacau

Largo da Pocinha, 73 a 77

' PORTO

 

N'esta ofticina, imprime-se

bilhetes de visita. a l60,

200, 240, 300, 360 e 400 reis.
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'da praça e contribuição de se julguem com direito a op-

registro são por conta do ar- por-se á justificação deduzi-

rematante. da por Dorothea Rosa d'Oli-

Pelo presente são citados veira Feijão Santos, casada

os credores inc'ertos. com José Joaquim dos San~

Ovar, 3o de novembro de tos, residentes em Cacilhas,

propriedade' de matto Chama-

da a «Arroteiam sita no lo-

gar de Cassemes, freguezia

de S. Vicente', de que são

emphyteutas os herdeiros de

Maria Gomes Leite, do mes-
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mo logar, avaliado em 813190 [892 . que pretende habilitar-se uni-

No dia 1_°de°aneiro ro. A. . . réis. O dominio directo de Verifiquei. ca e universal herdeira de

ximo, pelo meio Jdia, á pgrta mello :Sádgãfgeâíeílpãí um foro de 4,17 39 de centeio, O juiz de direito, seus paes Francisco José de

do Tribunal* Judicial' d'esta bunal da comarca sito na com laudefhto de Cinco-1m), Saí/'570406017716170- OlIVCIra Feijão e Alexandri-

comarca, vae ápraça para ser Praça Cresta vma 'se ha de Imposto numa terra lavradia Eduardo ;15'09“33 rm” de na_ Rosa de Freitas, que de-

arrematada por quem mais proceder á arremâtação dos Chamada as FonteS, Slta n_0 Abreu 3“” e “(6_ pOIs de casada usou o nome

068mm" ”bre a avaliação' seguintes dominios O do- [Ogar de Çassemes' freguezja ' a) de. A163(a."drma Rçsa (10.1¡-

na execução de sentença que minio directo d'um' foro de de S' Vlceme” de C196 sao A . t à Vem I'e'Jãos fallemdo? “bm“

Joaquim Fernandes da Silva, emphyteutas OS herdelros de .rremll ac! O testato, elle em 2 d agosto

4,1739 de trigo; 21,'321 de

milho; 5,'922 de centeio e

meio frango, com laudemio

de cinco um, imposto n'umas

casas e quintal, e n'uma ter-

ra lavradia chamada _o Car-

valhal, sitas no logarde Cas-

semes, freguezia de S. Vi-

cente, de que é emphyteuta

João Francisco Herdeiro, do

mesmo logar, e vae á praça

no valor de 196422 réis. O

dominio directo d'um foro de

11,1846 de trigo, 10,'660 de

milho, com laudemio de cin-

co-um, imposto n'uma terra

lavradia, chamada a Ribei-

ra, e em outra terra lavradia,

ambas sitas no logar do Ou-

teiro, ireguezia de S. Vicen-

te, de que é emphyteuta Ma-

noel Francisco Herdeiro, do

ultimo e ella em 26 de de-

zembro' dc 1891, em sua ca-

sa sita em Cacilhas, Sem que

deixassem outros descenden-

tes além da justiñcante, pa-

ra todos os efl'eitos legaes e

de direito e @Specialmente

para, na Junta do Credito

Publico averbar em seu n0-

me uma inscripção do valor

nominal de 5005000 réis

com o numero 290, a qual

pertencia e estava averbada

áquelle Francisco José d”Oli~

veira Feijão. Qualquer oppo-

sição deve ser deduzida até

á terceira audiencia do Jui-

zo de Direito da comarca

d'Almada, posterior á segun- '

da depois do praso dos ecli-

tos, em que a citação ha de

ser accusada, devendo depois

Maria Gomes Leite, do mes-

mo logar, avaliado em réis

32;(3790. O dominio directo

de um foro de 2,1369 de cen-

teio, com landemio de cinco-

um, imposto n'uma terra de

pomar, sita no logar de Cas-

semes, freguezia de S. Vi-

cente, de que são emphyten-

tas -os herdeiros de Maria

Gomes Leite, do mesmo lo-

gar, no valor de 7,6370 réis.

O dominio dire :to d'um foro

de 5,1922 de trigo; 17,'767

de milho, com laudemio de

cinco-um, imposto em uma

de S. Vicente, e outro, mo-

' vem contra João d'Andrade e

Pinho, auzente no Brazil, e

Manoel d'Andrade e Pinho,

de S. Vicente, ambos soltei-

ros; a seguinte:

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 18 do corrente, pe-

lo meio dia, á porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comarca,

e na execução de sentença

movida por Manoel Francis-

co da Silva, do logar da Vi-

nha, contra Constantino Al-

ves da Rocha, do logar da

.Boa Vista, ambos da fregue-

ziad'Esmoriz, volta pela se-

gunda vez á praça por me-

tade do seu valor, a quarta

:parte d'uma terra lavradia, e

_ |matto, denominada o Chão

propriedade lavradia, SIta no !da pedra, sua prommo á Es_

logar de_Cassemes, freguezia ;tação de Esmoriz, anodial,

de S› Vicente. _de que é @mf lavaliada, a quarta parte, em

phyteuta Antonio Gomes Lei- 335800 réis_

te» do mesmo 10,8““ avaha' São citados os credores in-

do em 7215232 “315- certos para deduzirem os seus

PROPRIEDADE

Uma ,propriedade decazas

terreas, parte d'ellas com so-

tão, quintal e mais pertenças,

sita em Cassemes, freguezia

de S. Vicente, allõdial, a par-

tir do norte e poente com

~ Roque d'Oliveira, sul com a

estrada, e nascente com José

Pereira de Pinho, avaliada

em 1925500 réis.

Pelo prezente são citado os

credores incertos.

Ovar, 7 de dezembro de

 

1892' logar de Cassemes' da mes' A esta arrematação se pro- d' - ser julgada conforme o direi-

. . ma freguezm no valor de - - - tratos' - --

Veriñquei 1715,206 réis 'O dominio di_ cede por deliberaçaodo con- Ovar, 9 de dezembro de to a requerida habilitação.

O Juiz de Direito meto de um' Soro_ de ¡ , selho de familia no Inventa- ¡892. , As audienCias n'aquelle I

' 9'477 rio de menores por falleci- Vemñque¡ juiso fazem-se em todas as

de trigo; 4,1739 de centeio;Salgado e Carneiro.

,53922 de milho, com laude-

segundas e quintas-feiras de

ou nos dias

mento de Manoel'FranCisco O juiz de direito,

O Escrivão, . . . d'Assumpção, solteiro, m0- Salgado e Carneiro. cada semana,

7050 Ferreira Coelho. ;nàãgeãsaímgmüz'ãstofm rador, que foi, n'o logar da O escrivão, immediatos se algum d'aquel-

(68) q 1 ' Sl as Torre, freguez'ia de S. Vicen- Antonio dos Santos Sabrezra. les fôr sanctiñcado, pelas Io

no logar do Outeiro, fregue-

_zia de S. Vicente, de que é
(69)

horas da manhã, no reSpecti-
te, d'esta comarca, no qual é

vo tribunal, si.uado na Pra-
cabeça de casal sua irmã Ma-

  

s ;Épgzseuàa ;faÃICÍSãO lIiui-z ria Rita d'Assumpção. Pelo ' ça de Camões.

. . saca¡ ãa ?n m 0'¡ a 95' presente são citados os cre- "" 'OYaR IO de dezembro de

v esma regueZla" dores incertos do inventaria- (L' PUBLICAÇÃO) 1392-
no valor de 1973800 réis. O

dominio directo d”um foro de

!4,17 39 de centeio, 1,1184 de

(1 à¡ PUBLICAÇAO)
do, para 'assistirem á arrema-

tação e aos termos do inven-

tano.

No Juizo de Direito da Verifiquei,

comarca d'Almada, escrivão

Por este Juizo de dIreIto, Salgado e Carneiro.

- ' '- ' ' " ' - ?u 'ra .rr ' de

escrivãoSobreira,corremedI milho, com laudemio de cm Ovar, Lo de dezembro! de Cerq Bl. , co em editos

tos de trinta dias a contar co-um, Imposto numas ca- 18 2 trinta dias a contar da se- O escrivão,

da segunda publicação do sas e quintal,'sitas no logar 9 '- . gunda publicação do reSpe-

« . Verifiquei. . . . . _

ctIvo annunCIo, Citando to-_ Antomo dos Santos Sabrezra.,
do Outeiro, freguezia de S.

reSpectivo annuucio no Dza- _

Vicente, de que é emphyteu-. . .
O juiz de direito,

no do Governo, citando a Viu- Salgado e Carneiro das as pessoas incertas que (69)

  

va Isabel Pereira dos Anjos ta Manoel Henriques da Sil- O esoñvão,
~

e os herdeiros Manuel Maria vãd'àhiá novalocrlde 116444 Eduardo Elysz'o Ferraz de Manaus, Pará, Maranhao, Ceará,

d'Assumpção maior, Domin- r is. ominio irecto d'um Abreu_ 66 p - - - _ . -

gosd'AssumlàçãO. menor pu- foro de 1.'184 de centeio, ' _ _6 ( ) Pernambuco! Bah|a7 Rm de Janeiro, santos

here, Francisco d'Assum- com laudemio de cinco~um, Arrematiição
a outros portos do Braz"

imposto em -um pinhal e
pção, idem, José Francisco

matto, sito no logar da Tor-
d"Assun'1pção, idem, Marga-

rida Pereira dos Anjos, maior,

Maria Emilia, menor pubere,

e Maria Pereira' dos Anjos e

marido, cujo nome se igno-

ra, auze'nte em parte incerta

de Lisboa, para todos os ter-

mos do inventario orphano-

logico a que se procede por'

obito de Francisco José d'As-

surtipção; morador, que foi,

no logar de Guilhovae d'es-

 

  

        

trigo,

re, de S. Vicente, de :que é

emphyteuta Domingos Fran-

cisco da Silva Pereira, do

mesmo logar, no valor de

3,5144 réis; estes cinco do-

minios vão á praça com o

abatimento de 60 p. c. "na

sua avaliação. O dominio di-

recto d'um foro de 58922 de

163767 de milho,

19,¡'546 de centeio, com lau-

  

  

(2.: PUBLICAÇÃO)

No dia 25 de dezembro

proximo, por meio dia, e á.

porta do Tribunal da comar-

ca, sito na Praça,›d'esta villa,

por deliberação do conselho

de familia no inventario de

menores a que se procedeu

por fallecimento de Antonio

Soares de Almeida, viuvo,

morador, que foi, no logar

         

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil. -

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-r

ma' mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa

   

da Murteira, freguezia d'Ara-

da, se hade proceder á arre-

matação d'uma terra lavra-

dia, sita no logar da Murtei-

ra da dita freguezia, a par-

tir do norte com Jacintho

Leite da Silva, e sul com Jo-

sé Soares d'Almeida, no va-

lor de 240,5000 réis, para

demio'de cinco-um, imposto

n'umas casas com quintal e

mais pertenças, sitas no lo-

gar de Cassemes, freguezia

de S. Vicente, de que são

emphyteuta os herdeiros de

Manoel Gomes Leite, do

mesmo logar, avaliado em

9256992 réis. O dominio di-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental

Oriental..

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi'

gnados,'agentes das companhias, se lhes dirijam para obt

qualquer passagem.

- t' freguezia, marido, pae e

szgro dos citandos.

V Ovar, 2 de dezembro de

1892.

   

  

  

  

   

   

Verifiquei,

O juíz dep'direito,

Salgado a Carnezro. Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

 

0 @seríVãoa r'ecto d'um foro de 4,'739 de ser entregue a quem mais _ _ ç

Anton“ dos Sam“, Sobra-m_ centeio, com laudemio de offerecer, com declaração, Antonio Ferrezra Marcel/mo.

(64) cinco-um, imposto n'uma porém, de que as despezas Porto-IMPRENSA CIVILISAÇÃO-Largo da Pocinha., 73:,


